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Com o terço em mãosComeça quinia-feira a novena em louvor a Nossa Senhora da Piedade; final de semana de fesla teve cerca de quatro mil pessoas
Pr* W  . V '

JOGO

Polícia 
apreende 
37 caça- 
níqueis

Um<i damnciú anônima Ic 
vou a Polícia Militar Jié  uma ai 
sa de fogus clandestina na nor 
ic de soctíVÍcira 31 cm lençóis 
Pauljsta. num prédio na rua Pc 
dro Ndtálio Lorenzetti, Cemn^ 
c 37 máquinas acabafam apre
endidas. A maior parte delas. 
22 ao toda csiava cm funcio
namento Outras 13 cMavam 
em um caminhão bau. prontas 
para serem de&carre^d.vs Os 
poliaais também apreenderam 
15 mãqumas de contar cédu
las. 13 placas de computador 
e RS 2.1 m il que a funcioná
ria da ca.vi de jogos acabara 
de retirar dos caça-níqueis. As 
máquiiLis que estavam no ca
minhão foram levadas para a 
ddegada e descarregadas no 
pátio da Orciran. Depois de 
prestarem depoimcnio. todos 
foram liberados ^  Página A3

Com casa chm , a Orquestra Muntctpal de Sopros realuou concerto especial de aniversar>o de 12 aru)s na seila-lelra 
31. A lesta aconteceu no CEM (Clube Esportivo Manmboodo), com errtrada de g/aça. Comandados peki maestro Marcek) Maganha. 
os múSiCOs apresef>taram o rol de cançòes que vai compor o repertório da orquestra pelos próximos 12 meses e trar como novidade 
clássicos como a ópera O Cuarany, de Carlos Comes, além de estilos como tango, flamenco e bossa nova.

Começou oíidalm entc na 
manhã de sábado, dia dc 
setembro, a edição 2007 da 
Festa da Padroeira, organiza
da pcU cc^munidade católica 
da cidade em homcruigcm ã 
padroeira de Lençóis Paulis
ta, Nossa Senhora da Piedade 
Cerca de 40 veículos acompa
nharam a proQssào motoriza
da que partindo do Santuário, 
levou a imagem da santa pelas 
ruas do município cm um car
ro dc bombeiros, junto com o 
padre Carlos losé de Oliveira, 
que puxou a procissão Ainda 
no sábado, a paaír das 12h. 
os fíéis deram início às *Mil 
Ave-Mariâs*. Os pagodeiros 
do Crupü Evidencia e a dupla 
sertaneja Edu ás Anderson ío- 
ram as atrações artísticas dos 
dois primeiros dias da festa. 
Segundo estimaií>*as da Polí
cia M ilitar, cerca dc quatro mil 
pessoas passaram pela festa 
nos seus dois primeiros dias 
/\o longo da semana, destaque 
para a programação a^ligiosa 
marcada pelo in ído da nove 
na cm louvt;r a Nossa Senhora 
da Piedade, na quinta-feira 6. 
às lOhIO. O  padre Carlos fcy 
uma avaliação positiva das 
primeiras movimentações da 
Festa da Padroeira.

R A I V A

Campanha 
vacina mais 
de 4,9 mil 
animais

M A C A T U B A

Lojistas 
realizam 
feirão de
roupas

^  Página A5
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S A U D E EMPREENDEDOR

Hospital de Produtor
Lençóis em 
busca de

rural ganha 
curso de

certíficação capacitação
O Hospital Nossa Senhora 

da Piedade, cm Lençóis Pauhs- 
la. deve fazer adequações em 
sua c s tA J iu ra  para obter a *Aae- 
ditação*. uma espéde de certi
ficado de qualidade atribuído 
a serviços de saude. A certifica
ção é atribuída pela ONA (O r
ganização Nacional de ArredI- 
lação) e tem caráter educativo, 
ou seja. voltado para o controle 
interno Página A2

Começou no sábado a pri
meira etapa do curso DespeOiU 
Rural, promovido por meio dr 
uma parceria emre o Sebrae e 
a Ascana A carga horária é de 
16 horas, divididas em dois 
dias de curso Segundo o pro- 
fim or Sérgio Faria, o conteúdo 
tem foco na ImponAncia da to
mada de decisão do empreen
dedor. O curso aconteceu na 
sede da Ascana »  Pagina A2

A segunda eiapa da cam
panha de conir.i a
raiva animal cm Unçóis Pau
lista. reali/ada no sábado 
de setembro, superou os mi 
meros da primeira ía\e. mas j  
Diretoria de airsda náo 
atingiu a me(A estipulada peta 
OMS (OrgAnizaçáo Mundi.il 
de Saúde) que é vacinar HtT̂ h 
dos animais contra a raiv̂ a. o 
que corresponde a 7.246 cães 
e 3 186 gatos Por enquaitto. 
foram coniabílizados 4 076 
animais Ainda não entraram 
na conta os animais perten
centes a zona rural -  onde a 
campanha deve terminar essa 
semana  ̂ e também de ani
mais vacinados erp clínicas 
particulares do munidpio 
Quem perdeu a vacinação 
contra a ratva dese procurar a 
Casa da Agricultura c agendar 
a vacina Pagina AS



S A U D E

Em busca da
qualidade
Hospital Nossa Senhora da Piedade inicia processos em busca de certificado de qualidade; "é um trabalho para quatro anos", diz Meliza Cristina da Silva Equlp« de enferma9em do Hospital Nossa Senhora da Piedade durante apresentado do programa

C in S T U N O  C U IR A D O

No sábado, l® de setem
bro. o Hospital Nossa Senho- 
ra da Piedade deu seu prim ei
ro passo rumo á Aaeditação. 
uma espécie de 'certificado 
de qualidade* atribuído a ser- 
viços de saúde. A certihcacào 
de qualidade é atribuída pela 
ONA (Organização Nacional 
de Acredíiacáu) e tem carater 
educativo, ou seja. voltado pa
ra o controle interno de me
lhoria contínua da entidade 
Obter a certificação é um pro
cesso que pode demandar até 
quatro anos e passa pela ob
servação de irès etapas: estru* 
(tira física, gestão de processos 
e análise de resultados

Isso quer dizer que. entre 
outras mudanças, o hospiLtI 
terá que scírer adixfuaçôes etn 
sua estniiura para obter crité
rios de qualidade A gestão de

processos vai rever itens como 
manuais dc atuação, fiuxogra- 
ma, ireinamencos c aiivídâdcs 
de roüna. O  trabalho termina 
com a análise de resultados, 
o nível mais alto, que envol
ve planejamento estratégico, 
orçamento c avaliação de in 
dicadores. Conseguir a Acredi- 
lação, entre outras coisas, faz 
com que o hospital se tome 
garantia dc segurança em seus 
procedimentos Grosso modo. 
é como comprar um produto 
com certificado de qualidade.

Em l.ençóis I^aulista, esse 
processo começou pela gestão 
de processos, com a implanta
ção do sistema 5 S entre os pro
fissionais do Centro Cirtíqdco. 
Para isso, a consultora da Pró- 
Saúde (entidade que administra 
o hospital). Meíiza (Cristina da 
Silva, comandou uma reunião 
com os funcionários do setor 
Participaram ainda a coordena

dora do Centro Cinirgico, Ales
sandra Cristina dos Santos, a 
enfermeira CIcydc Rafael a ana
lista dc qualidade do hospital, 
Heloísa Queiroz, c o adminis
trador Guilherme Lim allago 

'O  5S é um sistema de or
ganização íaponés que muitas 
empresas adotam. No hos
pital. a intenção é dar o pri
meiro passo dentro do centro 
cirúrgico, um dos setores mais 
complexos*, explicou Meliza 
'Vamos começar a vender para 
os funcionários a idéia de que 
essa organização é necessária 
para melhorar a qualidade e 
satisfação interna, inclusive 
do funcionário*, continua 

Meliza ressalta que. entre 
os irés itens necessários rumo 
à Acreduaçáo. o I lospital Nos
sa Senhora da Piedade começa 
pelo item 2. a gestão de pro
cessos. 'Independente de ler 
recursos financeiros imediatos

S o

para a reforma, náo impede 
que sejamos um hospital orga
nizado, coVrigindo processos e 
melhorando serviços de aten
dimento ao cliente*, explica 

O próximo passo é ainda 
dentro da gestão dc processos. 
Os coordenadores de cada área

serão treinados para implantar 
o sistema !>S em seus setores 
Entre outubro e novembro 
deste ano. a equipe scnia-sc 
 ̂ mesa para traçar o planeja- 

memo estratégico até 2010. 
' f  um trabalho de educação, 
((uando se começa a mexer

com processos de uma equipe 
que não costume dc trabalhar 
naquele sistema Estamos até 
sendo um pouco ousados, fa
zendo isso em um hospital 
pequeno, em cidade pequena. 
Mas organização c válida para 
todo mundo*, finah/a

E M P R E E N D E D O R

Parceria Ascana/Sebrae oferece 
curso para produtores rurais

Cerca de 10 produtores 
rurais participaram na ma
nhã de sábado da primcim 
etapa do curso Despertar 
Rural, promovido por meto 
de uma parceria entre o Sc- 
brae e a Ascana (^Vssodação 
dos Plantadores de Cana do 
Médio Ticte) A carga horá 
na e de 16 horas, divididas 
cm düjs dias de curso. Se
gundo o professor Sérgio 
Faria, o conunido tem foco 
na importância da tomada 
de decisão do empreende
dor *E um jogo que simu
la um ano agncola di* uma 
propriedade rural bem di
versificada. O empreende
dor tem que toma rdeclsòcs 
sobre o que plantar, quan
to plantar, como colher, 
estipular preços e como se 
comportar diante dos desa
fios do mercado", explica

Ainda segundo lária. o 
sucesso de um emprwrwlí- 
mauo depende muuo do 
comportamento da pessoa. 
'Se náo houver uma atitude 
diferenciada, mt não trabalhar 
Hs coraaerlstkas empreende
doras. náo haverá sucesso no 
empreendimento*, completa.

O  diretor dc Desenvolvi
mento, Geração dc fjnprcgo

Produtores ruraU durante curso de capacitação, sábado

c Rtmd*t A ltairlonio lo , o Ro
cinha. ressalta a parceria entre 
Ascana. Acílpa (Assodaçáo 
Comercial Industrial de len- 
çüiv Paulista), Senai. Cnipo 
Lwan c Prefeitura, que trou
xeram o Sehmc para a ddade 
c possibilitam a realização dc 
airsos como esse, *É impor- 
ünte para cri<ir uma cultura 
cnípreenücdora na cidade, 
que vai contribuir para o nos
so crescámcnlo o desenvol 
vi mento*, diz 'Aqueles que 
participam vão ter conheci- 
mentos para melhor gerir mus 
empreendimentos e obter me
lhores resultados*, completa.

Segundo o diretor de Rela
ções Institucionais da Asetna,

Luís Fernando Antunes Ca- 
pclarl é moilvo de orgulho 
para a entidade particip.ir de 
atividades ein parceria com o 
Sebrae em Irnçó is Paulisu 
'liAsa ação vem de encontro 
com alguns de nossos ideais 
associa tivcvs: administração 
inovadora e transferência de 
cortheci mentos e crescimento 
sustentável não só dc nossos 
associados corno iaml>ém de 
toda comunidade envolvida*, 
diz *Que este projeto piloto 
aos plantadores seja o marco 
de vários outros treinamentos 
que possam reciclar e capaci
tar os planudotcs para admi
nistrarem de forma adequada 
seus negócios*, finaliza
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C A Ç A - N Í Q U E L

caçada
Denúncia anônima leva Polícia Militar a apreender 37 máquinas caça-níqueis e estourar casa de jogos que funcionava no centro de Lençóis

Da  Rio a ç Ao

Uma denúncia anônima 
levou a Po lícia M ilitar at  ̂
uma ca$a de jogos clandesti
na A açáo aconteceu na noi- 
le de sexta-feira 31 em Len
çóis Paulista, num prédio na 
rua Pedro Natálio Lorenzet- 
ti, Centro, e 37 máquinas 
acabaram apreendidas

A m aior pane delas. 22 
ao todo. estavam em fun
cionamento Outras 15 
m áquinas estavam em um 
cam inháo baú. com placas 
de Sâo Paulo, prorttas para 
serem descarregadas na casa 
de iogos. A polícia chegou 
no local por volta das 23h 
e pegou todos de surpresa, 
inclusive os jogadores

Alem dos caça-níqueis a 
po lícia apreendeu ainda 15 
máquinas de co n u r cédulas. 
15 placas de computador c 
RS 2. l m il que a funcionaria 
da casa de jogos acabara de 
retirar dos caça-níqueis.

A funcionária que estava 
na casa de jogos na hora da 
b litz disse aos po licia is que 
o estabelecimento pertencia 
a um empresário de P iraci
caba e que ele passava pelo 
locai para conferir a adm i
nistração em média uma vez 
por més

Os po licia is encontraram 
m ultas pessoas utilizando 
os caça-níqueis Havia ate 
moradores de outros m uni
cípios. Todos foram relacio
nados no boletim  de ocor
rência como testemunhas

As máquinas que estavam 
no cam inhão foram levadas

Caça-níqueis 
voltam  aos bares

Basta dar uma peque
na volta por Lençóis Pau
lista para encontrar os ca- 
ça-niquei$. As máquinas 
estão disponíveis para o 
jogo em bares, lancho- 
neies e restaurantes In 
clusive estabelecimentos 
vistoriados e que tiveram 
máquinas apreendidas na 
operação Cação’ em ju
nho. já receberam equi
pamento novo e o jogo 
continua

A reportagem do jo r
nal O ECO  visitou alguns 
estabelecimentos na tarde 
de ontcni Em um dos 
cais visitados, o proprie
tário mostrou onde os 
caça-níqueis se encontra
vam e revelou que chega 
a garantir cerca de RS 600

para a delegacia e descarre
gadas no patio da C ireiran 
(C ircunscrição Regional de 
Trânsito ) em Lençóis As 
máquinas que eslavain na 
casa de jogos foram lacradas 
e deixadas no local por deci
são do delegado Luiz C láu 
dio Massa, ja que não havia 
espaço na delegacia A P o li
cia C iv il também apreendeu 
as chaves do prédio.

O condutor do cam inhão 
e seu ajudante disseram á

T R A N S I T O

Acidentes deixam três 
feridos no sábado

A Policia M ilitar teve 
irabalho no sábado 1 em 
Lençóis Paulista Foram 
registrados irés acidentes 
de trânsito com vítim a. 
Todas sofreram ferimentos 
leves, foram medicadas e 
liberadas. O prim eiro da 
série ocorreu às lih B O . no 
centro da cidade O  veícu
lo Fusca, placas de I,ençóis 
Paulista, seguia pela rua 
Pedro Natálio Lorenzetti e 
ao tentar fazer a convenào 
para entrar na rua Geraldo 
Pereira de Barros. o veícu
lo Audi A3 náo respeitou 
a sinalização e avançou 
no cruzamento, causando 
a colisão

O segundo acidente 
foi registrado na avenida 
Padre Saldstio Rodrigues

Machado, por vo lu  das 
I7h30. O  condutor da 
motocicleta Honda C(*. 
placa dc Lençóis P«sulisia, 
seguia no sentido Fórum- 
Facilpa, quando um veí
culo não identificado saiu 
do estacionamento repen- 
tinamente Para não bater, 
o condutor da motocicleta 
tentou desviar e acabou 
caindo No terceiro aciden
te. por volta das 23h. a mo
tocicleta Honda CG  12S. 
placa de U*nçóis Paulista, 
seguia no sentido Centro- 
Cecap e estava parada no 
semáforo na avenida 25 dc 
íaneiro. quando um Kadct. 
placas dc Umçóis Paulista, 
que estava logo atrás reali 
zou uma manobra pro ib i
da e bateu na motocicleta

por mes com a$ m aqui
nas. 'Ciaranto o cstiido 
do meu filho , com as trés 
m aquininhas* declarou.

Im  outro estabeleci
mento. também visto 
riado na operação de )u- 
nho. as máquinas csiáo 
de volta, escondidas no 
depósito Q proprietário 
bastante desconfiado não 
quis revelar o valor do 
seu lucro, mas disse que 
o negócio é rentável e de 
pouco gasto (> proprie 
lá río  de outro estabeleci
mento. negou que estava 
trabalhando com m áqui
nas novamenie. mas não 
autorizou a entrada da 
reportagem Lm junho, a 
pohcia retirou 12 m aqui
nas do local

polícia que eles foram con
tratados para transportar os 
Câça-nlqueís de São Paulo 
para várias cidades da re 
giào Na casa de iogos. se
riam  entregues mais cinco 
unidades A pòllcia náo es
clareceu SC o cam inhão |á 
havia efetuado a enttega de 
mais máquinas na região. 
Após a elaboração do bole
tim de ocorrência por jogos 
de azar todos os envolvidos 
foram liberados.

Após denuncia anônima. 
Pohcia Militar recolheu 
37 máquinas caça-níqueli

NÚMEROS
Sem contar as máquinas 

erteontradas na sexta-feira, a 
pohcia já havij apreendido 
cerca dc 500 caça-níqueis cm 
Lençóis Paulista No dia 21 dc 
junho. em operação batizada 
de raçàf>' foram recolhid.is 
437 máquinas cm mais de 50 
locais R4 cidade, inclusive uin 
depósilo que servia de o fici
na foi fechado. Lm operações 
menores a polícia apreendeu 
mais 63 maquinas
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Cam  p e o natojIB r a s  í leiroYd e lS  ó m
R ebaixadosiTuníng

Cidade  ̂Lençpíà Pta.
Data; 09/09^ ^ 07  
Local: Recíntò da FACILPA K Í S )  t f

r - . s .

O ECO
V«i
F.J3269-3311 F 3284-9090

r i f w f l p f i
l^ o b ilio r lo

f íM W i

F 32M-1304 F 1263-1064

F  3264-3343 F  3264-9932 
lãFCHMKOSALENCAR

F 3264-2592 F 3263-1909

B téP%w^Çí %

DiSK CERVÜA 
3263-Q 886

f  3264-t422

J L  __ I NP O t  M A ç O g $ ^

t i  17^0754
' Proibida a entrada com bebidos

CAAAVAN COMOOOAO 
FICXUF CORSA

AATRAOtS
VCCTRAOL8
C^ZOCHAlkV
CORSA SEDAM
VECTRA SEOAM EL/TE
VECTRAOtS
CORSA SEOAM MrUEMIUM
CHCVCTTESL
KADCTTSL/e
CORSA 8CDAN Qi4
CCLTA
OOC 10V FLU S
OCX 1.6 F O W E R .ft^ X
OOC 1 0
SANTANA Ot
FARAT) 2J0 CROSSOVER

1966
1997
1999
2000 
1997 
1994 
2004 
2006 
2000 
2001 
II 
II 
1097 
2007 
2002 
2006
2003 
1996
2004

ONZA 
9RANCA 

VERM ELHA 
RRATA 
PRATA 

VEPUiftELMA 
PRATA 
PRETO 
CINZA 
PRATA 
PRATA 
CINZA 
PRATA 
PRATA 

BRANCA 
PRATA 

BRANCA 
AZUL 

PRETA 
PI

COUPLETA-AR
OL

COMPLETO
COUPLETD«ROOA

COMPLETO

VIORO-TRAViWiî SRME 
2 4 le V FLC X

DIREÇAO-TRAVA  ̂00 a

coMPtrro 
TRAVA-RCXMS-ALARME 

OIRECAO* AR 
DIR EÇAO-TRAVA* ALARME 

oireçAo-alcool 
COMPLETO-AR 

03 4P

xIÜl!®t>6l 0  j;, - ANO
KA  1999
E S C O R T 1 8 G L  199B
PALIO  W EEKEN O  V ID R O H R  * 1999 
MÜO E U  4 PORTAS CO tfLETO AR I ti 
M A REA  S X  CO M PLETA  * 1i
S T ILO  C O M PLETO  2003
T IP O  1 6  C O M PLETO  1995
CG -125TrTAN  2003
VECTRA <3L$ COiB»lETO«ROOA5 1995 
IPANEMA GL V IO RO TR ALCOOL 1994 
C O R S A  1996
M O N ZA G LSCO M P l E T O  1996
LO O U S O LI 1 6 C O M PLETO  1994 
G O L 1000 1995

- -

i V A L O R J É l
V E R D E
P R E T O
CIN ZA
V E R D E
V ER D E
PRATA
AZUL
AZUL R S  1 000.00 24

!

V
R I  20090

AZUL R S  1 500.00 40 R S  495.00
V ER M ELH A R S  1 600.00 46 R S  419.00
V ER M ELH A R S  1 500.00 46 R S  425.00
V ER M ELH A R S  1900 .00 46 R S  460.00
STERM ELHA R S  1 $00.00 46 R S  430.00

BRAN CA RS 1 000.00 46 R S  340.00

SUJEITO A Ap ROVACAO OE CRÊOrTO

Sf EOCf iOMPROU CMRO DE PARTICULAR, FINANCIAMOS COM EXCELENTES TAXAS, 
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E D I T O R I A L

Em busca da modernidade
Na edíç.io dc hoje do jo r

nal O ECO. o le ilo r vai eiv 
conirar uma cobertura jorna* 
Ustica sobre um processo que 
vai desencadear uma série dc 
mudanças na estrutura í\m- 
cional c administrativa do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade em busca de uma 
modernização da sua Hloso- 
fia de trabalho. Processo este 
que SC tudo correr bem. vai 
culm inar ront o certificado 
dc qualidade dos serviços 
prestados pdo hospital. Es
se cenificado dc qualidade é 
chamado de Acreditaçáo en
tre os meios hospitalares 

O fato de uma santa ca
sa ter a tal ArreditaçAo não 
quer. necessariamente, dizer 
que elc vai receber mais ou 
menos verbas por causa dis
so f. um processo contínuo 
voltado para  ̂ melhoria dos 
serviços, sem qualquer valor 
fiscal ou oficial. Se engajar 
nesse processo significa con
quistar ao longo do tempo 
economias de mâo-de obra 
e suprimentos, melhor con
trole de estoque e um quadro 
de funcionários mais organi
zado Além de trabalhar com 
indicadores que revelem a 
evolução (positiva ou negati
va) dos trabalhos desenvolvi
dos. Enfim , uma série dc me

didas simples que aumentam 
a eficiência e eficácia de todo
o projeto.

Este é um conceito que. 
por enquanto, só funciona 
plenamenie em grandes hos
pitais, em grandes centros 
urbanos. A ousadia de sc 
implantar um projeto desses 
em l.ençóis Paulista pode ser 
considerado o primeiro passo 
nessa caminhada longa que é 
a busca pela Acrediução

Caminhada essa que, em 
princípio. i*sta programada 
para um pra/.o m ínim o dc 
quatro anos e deve enfrentar 
sua principal dificuldade na 
hora de ter que fazer as ndjp- 
taçóes físicas e estruturais no 
prédio do hospital, pontos 
exigidos pelo ptocesso dc cer
tificação dc qualidade. Toda 
grande caminhada tem que 
começar um dia

t  o caminho do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade co
meça com um grande passo, 
porque mexe lusum enie com 
OH pomos mais difíceis das 
^andes mudanças a cultura 
das pevsods Afinal, se exis
te algo que lodo governante 
público sabe muito bem é 
o quanto é d ifícil trabalhar 
com cj>nceitos e mudar com
portamentos do cotidiano de 
uma comunidade.

Á R T I C O

Vão se os anéis e os dedos
KAt ia  SAirroiu

Às vezes basta uma frase, 
uma foto, uma imagem para 
colocar a gente em dúvida a 
respeito dos próprios valores 
Dia dL-sMfs fui despertada por 
um filme Sempre que uma 
riqueza natural é descoberta 
no terceiro mundo -  c as r i
quezas naturais sempre estão 
no terceiro mundo - um país 
acaba saqueado, violentado 
e ainda mais pobre e injusto, 
como o hrasil já foi c continua 
sendo Enquanto os países ri
cos ficam ainda mais ricos O 
diamante ostentado nas mãos 
da madamr pode ter custado 
o dedo ou as mãos <lc aJguém 
indefeso. Não há nada de ori
ginal em escrever isso Essa é a 
ordem natural das coisas des
de que o mundo é mundo. Só 
que n a  maioria das n vzcs  eu 
esqueço que existem oprim i
dos, injustiçados c infelizes e 
que estão bem â minha volta.

Pode Hcr numa favela do 
Rio de Janeiro, naquele bairro 
que nem é tão longe de casa. 
mas que eu nem passo perto 
porque não é problema meu. 
Pode ser no H a iü ou em algum 
paísdaAfricâ F.u realmente ti
nha esquecido que a vida no 
planeta não é láo harmônica.

Pensar que o mundo é tão 
caótico traz um certo descon
forto pessoal. Ora ou outro 
me flagro pensando sobre os 
rumos que tomaram minha 
vida Afinal, deveria eu esur 
aqui? Onde deveria csur en- 
láo? F.SS0S questionamentos, 
quem somos? Para onde va 
mos? Não tem graça.

Existe uma máxima dos 
espíritos de porco' (e muitas 
vezes eu sou um espírito de Káila Sartorl e |omafisla
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C H A R C E

porco) que diz que sempre 
que nos achamos numa situ
ação de frustração e impoicn- 
da, deverno» pensar cm quem 
esta em situação pior í  utn 
pensamento que chega a ser 
nazisia, mas é hqsocrisia fin 
gir iM r  sua vida sem nenhum 
sentimento de comparação. Eu 
sempre olhei para o lado para 
ver se estava pior do que eu 
De repente fui forçada a olhar 
um pouco mais longe e pensei 
em quem realmcnte está mau. 
Não gustei do que v i. K tam
pouco goMei perceber que eu 
não faço nada para mudar a 
vida de quem esiá em situação 
pior. Nem escrever sobre eles 
cu escrevo. Nem um parágra
fo.

(Ã’nicnas de pessoas, tal
vez milhares, monem de to
m e doenças ou vitimas dc 
atentados A bala mi ã bomba. 
Em muitos casos, são crian
ças. Nem sabem porque estão 
morrendo. Quem não morre 
pode ficar mutilado. Cnanças 
pegam em »innas e co metem 
crimes todos os dias. aqui. no 
ü ricn ic  Médio ou na África. 
Mulheri^ são estupradas A 
lista é grande

Olhando bem dc peno. o 
mundo podr ser muito feio 
(mesmo morando num país 
tiopical, abençoado por Deus 
e bonito por natureza) Ecu sei 
que difoia ou indtretamente 
eu contribuo para isso • apesar 
de nunca ter desejado um jóia 
em ouro e pedras preciosas Ku 
vou pensar nesse assunto mais 
alguns dias. depois vou acabar 
esquecendo. E provavelmente
não vou fazer muita coisa para 
ajudar

Terceira Coluna
PAUTA

A as.ses$oriâ da Câmara de 
Vereailon*s dc Lençóis Pau
lista confirmou na tarde de 
ontem quais os assuntos cm 
pauta na ses&ao legislativa da 
noite. Ao contrário do que se 
viu nos dois úlümos encon
tros parlamentareSr lu  noiie 
de ontem a sessão (eha pauta 
cheia E com dnTisos assun
tos em regime de urgência.

UPCÉNCIA
Na wfdade. a pauta c 

quase ioda íeiia por projetos 
aconi|)anhados de pedido de 
rcf^me dc urgência. Dos tS 
projetos que constam entre 
Expediente e Ordem do Dia, 
nada menos do que 12 apare 
cem com rctpme de urgência.

o idAtica
E [k \o jcíio os wrCiido- 

res aprenderam a apresentar 
projetos acompanhados de 
regime de urgência Só Pala- 
mede dc Jesus Consalta Ju
nior (PMDB) tem três. Uin 
dando nome a algum próprio 
público e outros dois tratan
do sobre a meia-entrada pan 
professores c estudantes cm 
evenu» culturais em Lençóis 
I^ulista Um dos projetos irts- 
ütui o benefído. o outro esta
belece ,Ls formas de cobrança

SEM PRESSA
Mais fácil falar dos tres 

projetm que não vém acom
panhados dc regime de ur
gência Conlorme a lérceira 
Coluna anicdpou, de autoria 
da Mesa Diretora da Clmam. 
aparece um projeto de decre
to Icglslaüso autorizando o 
prefeito José Anionio Marise 
(PSDB) a lirar licença para 
tratamento dc saúde. Apesar 
de não vnr com o regime de 
urgènd.x esse é um projeto do 
qual os vereadores *tém que 
dar cabo logo, já que o prefei
to pretende w afastar das suas 
funções no próximo dia 10.

RANKING
Na fila dos que nuis têm 

projetos em regime de urgén- 
CU1 n.i Câmara, depois dc \\h 
lamedc. aparecem empatados 
os \*ereadore5 Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, e o presidente da Cà- 
marx Nardeli da Silva (sem 
partido), ambos com dois re
gimes de urgência esda

ONC
Segundo Hão. i^ a  as

sembléia seria para dar mais 
força aos representantes de 
bairros E seria de acesso ex
clusivo aos lideres dc bairro, 
sem Imerfcrência poKiica 
* Vamos discutir, les^antar as 
principais reivindicações, fa
zer um documento e só en
tão encaminhar para o pre
feito e para os vereadores', 
diz. Ainda segundo o líder 
dc bairro do Jardim f̂ rima- 
vera, essa seria a primeira 
ação para montar a Ong que 
elc planeja desde 2004

NOMES
Manezinho homenageia 

duas fantílids iradiaonais do 
município Um dos projetos 
de âuiorta do v̂ ereador dá o 
nome de Sílvio Boso ã vidnal 
lfp-O20, na zona mraJ entre 
Lençóis Paulista e AreiópoUs 
Através de outro projeto do ve- 
readot José Adailo Vasconcelos 
vai emprestar o nome ã Lep- 
454. entre Lençóis e Dorebi

THOCA
O cenário político co

meça a sofrer alterações cm 
Macatuba O  chefe de Ga
binete do prefeito Coolid- 
gc llffco s  Júnior (PM DB), 
José Aurélio Paschoal está 
deixando o PSDB Elc vai 
para o DEM . com a propos
ta de assumir a presidência 
e reestruturar o partido

AQUECEDOR
Outro projeto que não 

vém com ref^me de urgência, 
mas umbém iA está na pauta 
para scr votado é de auiona de 
Edson kmandes (P f) e dispòc 
sobre a exigênda da instalação 
de aqutxedorcs solares cm 
moradias integrantes dc con
juntos habiiadonais popula
res. Aptovado por unanimida
de na sua primeira pasv.igcm 
(k Jo plenário, esse projeto en
tra na pauu para ver apreciado 
em scgundi votação

NORMAS
Os dois projetos dc Nar- 

ddi são bem diferentes entre 
si. Um deles cria normas para 
afixâçáo de placas dc imobiliá
rias pela ddade. O outro ((uer 
alterar leis de ingresso no cor
po de membros e na diretoria 
Sindicado dos Scrvidoa*s Pú
blicos Munidpaisde l.ençóis

ORDEM
Antes de sair do PSDB, 

Paschoal passou a presi
dência do tucanato maca- 
tubense para Kliana Gigllo- 
li. ex-PV, e fez questão dc 
arrebanhar novos filiados. 
Entre eles os vereadores Jo
sé Célio  Ferreira. Anconio 
Regaçoni e candidatos que 
receberam bastante votos 
na ültim a eleição, como 
Iquc Cardoso. E líd io  dos 
Santos e Nilva Leme A in 
sistência de Paschoal forta
leceu o PSDB. mas acabou 
deixando irritada a cúpula 
dc outros partidos que per
deu gente importante.

RrTMO
(^uriosamenlc apenas três 

dos 12 projetos cm regime de 
urgência são dc Marise Um 
que altera críiénos do regime 
disdplin.ir para abertura de 
processos adminisiratjvos dos 
funcionários públicos, outro 
que dá nome ao íuiuro teatro 
e o que reverte aos advogados 
os honorários advocaticios.

ASSEMBLÉIA
Ê quem reapareceu pa

ra falar com a mídia nesse 
começo dc semana foi o ex- 
vereador € presidente da As
sociação de Moradores do 
Jardim Primavera, Seb.isúão 
Pereira da Silva, o Tião Bor
racheiro. l le apareceu com 
uma liMa dc metas que a 
sodaçáo traçou para o bair
ro. mos confessou que sii.vs 
metas agora são outras. Elc ja 
sondou o prédio da Qm ara 
para realizar uma assembléia 
entre uxios os líderes de baír- 
To de Unçóis Paulista

8 0 A  AÇAO
Paschoal se defende di

zendo que conversa bastante 
Lom o prefeito antes de to
mar iniciativas c garante que 
não está pensando somente 
no seu partido Com um dis
curso de bom samarítano, elc 
diz que também csiá empe
nhado em fortalecer outros 
partidas da base de Coolid- 
ge como o Pl^. o DEM. para 
o qual acaba de migrar e o 
W  Os políticos que priien- 
dem mudar de partido lem 
atê o dia 30 deste mês para 
isso. Isso. daru para quem 
pretende scr candidatar nas 
eleições do ano que vem.

P O V O

*E u  poti t is a r  ti p r im t ir t i  

f k in e ia  d o  m e u  s ü Uí - 

r io  p u ra  p a g a r  a s  i;onUts. 

O  d in h e iro  x^eio em  boa  

fwra".
Aparecida Ribeiro, 
aposentada

j f k

f
*A riiífiJiu primeira par' 
cela do meu 13  ̂ utiário 
voti pagar as contas t  fa- 
zer 0 am uTxírfo do meu 
neu>“.
Benedita Bento, 
aposentada

“Com a primeira parcela 
ão meu 13* taldrio ivu 
pagar as contas e ainda 
lu í sobrar um pouquinho 
para comprar alguma 
coisa para Cítsa“.
Paulo Bento, aposentado

FR ASE

''Estamos
até sendo
um pouco 
ousados,
fazendo
tsso em um
hospital
pequeno, 
em cidade
pequena. Mas
organização 
é válida para 
todo mundo"
Mellza Cristina da Silva, con
sultora da Pró-Saúde. ehtkJade 
que administra o Hosptal Nossa 
Senhora da Piedade, sobre a *rn- 
plantação do sistema 5S

P A R A  PENSAR

No sábado pela manhã, um motorista íoi flagrado pela reportagem do Jornal O Eco fazendo uma con
versão errada no cruzamento da rua Antonio Tedesco com a rua Ceraído Pereira de Barros. Ao invés do 
motorista dar a volta no quarteirão para trafegar no sentido desejado, ete preíehu fazer a conversão na 
pr^ría esquina Imprudências como esta é que causam acidentes.

"Esses a i que estão 
atravancando o meu 
caminho, eles passa
rão: eu passarinho"

Mirio Quinuni



R A I V A

Sobram dosesSegunda etapa da campanha contra a raiva animal em Lençóis Paulista vacina 2.508 animais; imunização segue na zona rural até o Pmal de semana
P a  RtDAÇAO — . .  • —

A segiind.) eupii d;) cam 
panhd di' vacinação contra a 
raiva animal, realizada no sá
bado 1 de seiembro em len
çóis Paulista, superou os nú
meros da primeira lase. mas 
Diretoria de Saúde ainda não 
atingiu os números preconi 
zados pela OMS (Organização 
Mundial de Saúde). A meta C 
vacinar 80% dos animais con 
tra 4 raiva, o que corresponde 
a 7.246 cães e 3.186 gatos I*or 
enquanto, foram contabili/a' 
dos 4 076 animais.

Na primeira etapa, ocorrida 
em 18 de agosto, foram imu
nizados 2.468 animais, sendo 
2.237 cães e 231 gaios Na se
gunda etapa foram vacinados 
2 508 animais: 2.262 cães e 
246 gatos. Ainda não entraram 
na conta o$ animais pertencen
tes ã zona rural -  onde a cam
panha deve terminar u* 
mana - e também dc animais 
vacinados em clínicas particu
lares do município. A estimati
va  ̂dc que existam 44.) cães c 
195 gatos na zona rural

No sábado, (oram vacinados 2.262 caes e 246 gatos em Lençóis

Para quem pcrdai as dtias 
primeiras etapas da campanha 
de vacifxaçào contra a r;tiva a 
recomendação é procurar a 
Casa da Agricultura, onde exis
te um posto fixo. para realizar 
a vacinaçao O  ideal e que os 
proprieLlrios facam o agenda- 
memo da vacina peto telefone 
3263-0007

Apesar dc ainda não ler atin
gido os segundo informa
ções da Diretoria dc Saúde, a 
campanha de vacinação 2007

\à apa^senu desempenho me
lhor que no ano passado, com 
aumento de 1.27% no total 
Quando são analisados os ani
mais por categonas. a vacina 
çáo de cães apresenta aumento 
dc 1.29% c de gatos em 5,24%. 
No ano passado, a cobertura 
foi de 6.882 cães vacinados, 
que corresponde a 80.34% e 
702 g-itos. ou seja. 17.95% 

Apcsiir de não registrar ca* 
sos desde 1995, Ixnçóis l'au 
lista estã em uma irca  de risco

de raiva porque há colônias de 
morcegos contaminados na re
gião. A raiva é uma doença vi- 
ral que ataca o cérebro e causa 
a morte. FJa é transmitida dc 
cães e gatos para o homem por 
meio de mordidas e arranhões 
de animal contaminado No 
Bnisil, o maior transmissor da 
raiva entre os animais é o mor
cego e os cães e gatos são c>$ 
principais transmissores para 
os seres humanos. O período 
de incubação da doença varia 
de trés a oito semanas.

AREIÓPOLIS
O m uniapio dc Areiopolis 

também realizou a campanha 
de vacinação contra a raiva 
no último final de semana. 
Segundo informações da D i
retoria de Saúde, até o sábado 
1̂  haviam sido imunizados 
1-615 animais A mcia é vao« 
nar2  629

Quem deuou dc vacinar 
seu cão ou gato deve procurar 
t\ DíaHoría dc Saúde, que ain
da disponibiliza as doses, co
municar os agentes dc saúde 
ou ligar para 3846 - 9908.

A G U D O S

Taxa de iluminação causa polêmica entre vereadores
Na sessão da Gamara de 

Agudos, realizada na manhã 
de ontem, um requerimento 
do vereador Glauco Luiz da 
Costa Ton (PM DB), o Batata, 
pedia a revogação da leí que 
estabeleceu a taxa de ilum i
nação pública. Para ele. a taxa 
onera o orçamento Oos con
tribuintes e acabou sendo o 
principal assunto da sessão 

O vereador Auro Aparecí 
do Octaviani (PM DB) se po
sicionou contra a proposta de 
ílaiaia alegando que o m uni
cípio sairá preludicado com a 
revogação da lei. A discussão 
esquentou quando Auro afir
mou que pessoas de maior 
podor aquisitivo estanam inie-

ress.idas na revogação desta lei 
e que apenas 20 centavos diá
rios são cobrados na coma de 
energia elétrica Batata voltou 
a defender o requerimento.

O presidente da Câmara, 
Nelson Asaad A>Tjb (PP ). o 
Nelsinho, inicrveio na discus
são c propôs que k  faça uma 
tabela dixrcscenie do valor 
cobrado para que a cobrança 
não soía extinta dc imediato.

O vereador Jose Cailos Do- 
negã Morandinl (P D l) votou 
favorável ao requerimento e foi 
além. solicitando informações 
da administração municipal 
sobre o real valor da divida da 
preleitura com 4 C P lí O  re- 
quennienio dc Batata acabou

aprovado e foi encaminhado 
ao iJircutivo.

Pm outro requerimento. 
Ha lata pediu que um oíteio 
fosse encaminhado ao Minis
tério Público propondo o fim 
da queima da palha üe cana- 
de-açúcar O  requerimento foi 
discutido e aprovado pelos de
mais vereadores.

Os vereadores também 
questionaram a divulgação 
do IBCF (Instituto Brasileiro 
dc Geografia Estatística) sobre 
a população de Agudos De 
acordo com o instituto, o mu
nicípio tem 30 mil habitantes, 
mas os vereadores discorda
ram desse número, afirman
do que só de eleitores Agudos

possui atualmenie 27 mil 
vereadores querem saber qual 
4 metodologia u «d .i e o que 
levou a esse resultado que. 
segundo eles. trará inúmeras 
prejuízos ao município.

Apenas dois projetos foram 
votados Um. do prefeito José 
Carlos Octaviani (PM DB) paia 
alterar data de vigência de lei so
bre pagamento a funcionários 
públicos alocados em cargos de 
chefia por tempo determinado. 
O ouuo veio á&sm.idn pela vi.- 
readora Naiva Alves Ruela (PP). 
a Nab’a da Saúde, c altera o no
me da rua Sáo Pedro, no bairro 
Pavimentação, que vai passar á 
ser denominada de rua Muha- 
med Sã\á llusscin.

...venha ao nosso estonde no Festo do Peão de Mocotubo 
e conheça o CHEVROLET que mais combino com seu

estilo de viver

,
hOS TEMOS 0  MELHOR NEGÓCIO PARA VOCÊ!

D IVELPA

M A C A T U B A

Comerciantes queimam 
estoque a partir de hoje

(. omeça hoje e vai ate c> 
domingo 9. em Macauiba, 
o Crande (cirão de Queima 
cie laioques de Roupas e 
Calçados, promovido pelos 
empresários do Núcleo dc 
Vcsiu.modo Projeto Empre
ender. O  fcirào tem adesão 
de nove empresas do S4'tor 
e oíerree preços entre R$ 5 
e H5 30. Os estandes estão 
montados no Roíar '̂ G ub 
e o atendimento acontece 
das lOh ãs 20h.

Esta é a segunda edição 
da feira No ano passado, os 
estandes foram montados 
no lardim Planalto, eom 
participação dc oito lojas 
do município. Kate ano o 
horário de funcionamento 
foi estendido

O Irirao c uma inkiativa 
do Nuvem Ma> Núchu de

Vestuário dc Macaitiba - do 
Projeto Empreender c reú
ne os empresários do setor 
de roupas do município. O 
projeto tem apoio da ACE 
(Associação Comercial e 
límpresâiral) e do Seòrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
3s Micro e Pequenas Empre
sas), da facesp {K*deraçáo 
das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo), 
e da prefeitura O  Nuvem 
.Max está em atuação hã tres 
anos,

Quem visitar o feirão 
vai encontrar afém dc pre
ços, bastante diversidade: 
são peças do vestuário mas
culino. feminino e infantil 
cm liquidação O  preço dos 
produtos foram definidos 
em R$ 5. RS 10. H$ 15. KS 
20, RS 25 c RS 30

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
P R r .K L I lX R .V .M t  M C .IP A I .O f  L t N Ç Ó lS  PA U .C STA  

t)i.sP .VC  110 t ) (  K V l l t K  A Ç À O  D E IN E X IG IB I I  ÍO \ D E

D P U n r A C A O

.\N  ÍO M t' M -\R lS( Í^l Íciu» M u'.c.paJ dc Psbin-
U . u.NAívd»' «jw lh< jv-r rati*

frv.T à vontniu^ío a» omprcN4 f% jc iu  C nàxtçA F<h< £\<ni<n Itd x  
M l. ;n«TUa í  ...h  n <| M 9 UiOI-O?, no vtlo f .k* RS 

I ? "(XKUli ffiit t  feve.). ptra «xecaç Ui do Pro-

C cwitU*. do muniopM> cuja v«>frefs
« lr ív «  <b IN E X IO lH i; tDADh ÜF. i  ICTTA(,'ÀO  N - OIWOOT. 
?roc<'- .̂s i\ )óX/20(r7v ^uruLmicmo rm â/ti|o  25. tnct»o IM da 
I . 9

cwno iundição dc cficá i ̂  a do alo
PauhsU, n? dtf 200'̂

Jí.#il S.s U; í M.VklSl,
Pfctoh i M ui'ic;p4í

PRf f t íT V R A  VJI VICIPU DF LLNC 6 lS  PAtrLISTA

UaodAi Or»i BriDdÃ. Dímoc Sdin da Ptcftilura Muruci-
pal [ cóçÓH Patdiata. Catado <k S4o Paulo. ainbui-
s'tV> (40c <Ik' sSocpflíàndi' poi ic«. c, tr wUjnpnn:or.tn ya diipt̂ ro
m» olmea do anigo 5V di Lxi Oifán do MuiticijTió. tm s pú-
Wko« ‘«‘.t  jinlj'. ►Lkv oflciAi-

'2 6  dc y V J200T ............................. Absolve funckmáho pó-
HkiT mm rs*.rt>:.‘r d̂ Céduiâ dclJ-TriOadc RO O* 17 449.14X. 
cm lacc sk* em procotu> «tumano
PortanA 596 dc 30.0H 20(1 r .......AtaíU n*»«. wht\<“. Oa l.o
Monivipai 3.660 dc 20.12 2H06> 'nT.sntcntu dc &aúde. Lihao 
Apafcc;dn l1í  SíW/a 1 Mumlordc Cíecbc
Ps*n,«rij df 30.(7Í 2 (X n ................Afa«a Ktnv» Js I ci
Muniopal 3.6fiO de ?0 122006. para iralamcnu» dc Mude Mam 
Helena P.Ti.rKat. 4 êiHcdaConi)Crvas*>« 1

wui* ..Aíasía fiOH kfriuu da Lci
Mun>v*rpal .1 6ü<) üe 20 l 2 .20Oi' para (raiarnmttr ü< MtiJe l»kr 

T . l - s  C» ‘ \ K \
r . f . 5W  dc to 0X2007 .Pnm tsga nos u rrriH  da Le«
Muni< t 6K) de 20 I 2.2(X)6, a de PauU
NUwvira. da Cswicr%av6i* c t.impr/a

n X) de 3 H ^ .20rt'' , i \p jfçv:da
I >1,.’ p m  1 <k Agente Ja  CünMTvaçáfc  ̂e l.tm pera 
k*M'idna W)l de .31 OK 2(KO NomcM Ro'. Regana
< ji i I I piirt c» sáfifu Lk Ü3 ( c»nsir»8çl̂ c Lirnpc/̂
\\ fi.inj d * 31 0b.2Ŵ ” 1 xoncT» ÍJT\anucl 1 mIcIH
V v j o  cjí̂ o de Ffscai Je íHvjs prsIiA'

í s'j\<Vi4 Pawhnj. t dc Nc!\'ribfo (Sc 200’

! r Orst ílfjndi 
1 >i riHor Adm in isd ̂  h s a

.A 4.

Av. A d riano  A nderson  Foganho li, 580 • Fone; 3269-1581 - Lençóis Paulista

SHOW

em prol do ECC
(Encontro de C a sa is  com  Cristo)

C afw l«]5anta TB jrtidnhdIo 
Bom Jesus - Jd. 4 4 nte Ab iI

Dia - 07/09 ès 20h
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b t t  H l t A
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A/1.  !* •  F ita  w eiiad*» ac M ieKlRW  de

S M iv m ) p o i w aaute t

I  r  • F n  t e d o  ̂ ipoBo acMc 0 ^ ^  f tu  «ircw i^

II - SMa itetal c teM w u .

III -  D e c iiru lD  rteedw ad e bcrr^ct.

IV  • O u M d ttm ê lm W r.

MacaMba o  « e d rlv  é r fate lo  da ISS< ^  (lopatto  S ^ *c  Scniçoa d r V |l • Dcacrtefc d» taru fA

VTU • U o * d t «dkwte daa /w an ô n .

IX  • T « a l t e  ff teòaa.

X  • ISSQN fttiite

X 3 -> W erU «P ^ t 

X II * V U araA ald i 

X U I • V%k> 4 i dc*A*>  la t kwNWk,

V  - da VvTo ftecal.
XXV - Cd^ fo da o^vidaik. daacfaàD ̂  A sid ad t, baM dtcakata, alk^uettt «atetdaUSO N ,

C A P lT lL O I

D t N«ia ftecaJ f  adraaSada

A / i 2* • Oi  «vm Jb tw m  dc IS Q N  {tat^ean Sctart Sortea* dt QoalqM* >iana i a > l a t a t v  da art 
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a o A N lX O l

X V - ia f t i iH ^  I. a lu iifn íi.
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S a rt te a V K F - a r

I  r  • P««a
V n t  I .\rte<v>^Bdoaai d (o 0 o t

’ 4fí flsa rd atto t»  t  a w o «  eA nw eaak

I  r  -O dt da K>-< tart

wm AvwdÉrw
I  J*  - o
fko aarvc .
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d l KF-a da (t ia itd v  «art |PV*A ' 0*1*  
do

I  r  • Aa«<aid i >A«aFncal SAta I urde

t l  1* V ia - C b o j
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> I* VSa - C a id n te M

d l4* V W -O

c a H t l l o i v

Da rta iria ifira t~  1I 1 NMa FlataJ Etecrdatea d t Nar»l(«

* J - . A

iA>ad»

| 4 * -  A iS (S A >

>■ da W â  (F  eco M ieecitel) d fv tfi 

ac daiW irtitn

an M>ma~diai m  m rr  A trai ateodta 1d<dB>

IlacAii d t ta«K O  n

A r i •* • A l N diai F ia a ia

« la  lO id e i)*#  m d ito ibBted tiW âi»

F a rd frtla  á a k v  • A pdt« 

d l (vucaaao

podndo m  ca a o ta d s pé* f iM l W O

4 SeO  f  «cal Eteteteo  d r la i*  teo poded w  w e e la d l ptr
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• d a e d t e n w A a  1  a a v m ^ c ^ r v ^  0 im t  r  a m du ii0 «atd4t ^  d i x d i t l  

•fMmdadi, 4 datcnçlo doa ■ ameoa. o «ato e tá r io , e *ém  teol {Voar d r cdteoloj * a

C A H n L o v

D t DttlarafOo E ifiid a te i d* Strrtea»

do «crncaL •

I  d *.  A l >tei(u f  u o fc v w  «aUbridaiae M w telpe.

Art. r  - O 
Ihaal RdabAWk

cocviâvuuK 
D rtm o

«ndo IdSON iím ppm o lo ta r Serrada d t Quali^ar N io M aV
n  0*. A  204101. Oca iln n n li a rratuar a D aü v i|A >  rjm dtdi ■ 

^  a  10  da a t m  U a  «d fcneo. ^aao e

d T  • A  vdannátÉo ̂  « w  ftacaa mâipm p ém  H tm * F

d» Sovte«te doofifto do C X F/.d e  c o m o a o e a l (ta 
^ « a v  o B ia a i, atH l^ crw  tm  m a. éoa M B d a  1  (etnoe) 

cT«̂  aavfdoda «q^vaa m  c « e  deoa atear m a la li t i^  hd

da *** *̂i;*‘ f— MAitaltAidi

da U x io  d r EifliM O  d t Frr«B4te< 
va  «etem àfia 14 dBÉ tàhti*i<B < neua 

oiH zadB ou rBo yW iaáaa. rm da daO da 
drdapoi

tard(nla Mdiv - AlNateiaaapodaadî itmif>didBrtin<dv rlm<Vqa>aiptiov a^at laftfiQ-adwl* 
ikate arOfo. f«di> idaataaatr. ptv fUvkdade ow d l teix id aèrv o fo id a  « d o a »  «te cad irkdaM  I  M t t v
teriM  dr ém a  oa fcd c i 1

cmiúaKi^AaEOte

f r - a
1 -
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c f« t:
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« I t w a ^ ia l  c dt
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peU

i ) (
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V II .A
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a baKH ita ptU L
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Vaga suadaGrêmio Frigol bate Calhas do Valle nos pênaltis e está na final do Amador 2007; Graxaria vence Palestra por 3 a 0
D a  RtOAÇAO

O Crèmio Frígol é o pn- 
meiro fínalisu  do Câfnpeona- 
to Amador 2007 e aguarda o 
adversário que sai do jogo de 
sexta-feira 7, entre Graxaria e 
Palestra, logando na manha 
de domingo 2. no estádio Ar- 
changclo Breg*i, o Bregáo, pe
las semifinais da competição, 
a Prigol do técnico IMínio Pla
nas. bateu a Calhas do Valle 
nos pênaltis pelo placar de 8 a 
7. No tempo norm al a partida 
terminou empatada em 1 a 1 
A equipe da Calhas do Valle 
iniciou a primeira etapa par
tindo para cima do adversá
rio Lm conim-aiaque rápido, 
aos 3 minuioSr o meia Nilson 
Sobral da Calhas do Valle, 
avançou pela linha dc fundo e 
cruzou na medida para o cen- 
iroavanic Arlindo fuzilar as re
des do goleiro Vaguinho 

Apos o lance do gol a par 
tida começou a ficar truncada,

com as duas equipes cometen
do muitos faltas Aos 40 m inu
tos, a Frigol perdeu o jogador 
Zezo, expulso O  a iieu  já tinha 
conio amarelo e ao cometer 
jogada violenta sobre Arlin
do recebeu o cartio verme
lho. Mesmo com um jogador 
a menos em campo, a Frigol 
criou oportunidades de em
patar o jogo e numa delas, aos 
4.3 minutos, Paulinho acertou 
um belo chute exigindo uma 
grande defesa do goleiro Lu
cas. da C.4ilhas do Valle. O  pri
meiro tempo terminou com a 
Calhas do Valle em vantagem 
no placar

Na etapa final, a Frigol 
iniciou o jogo com todo ape
tite. B logo aos 30 segundos, 
o centroaxanie Niquito ficou 
frente a frente com o goleiro 
Lucas, que fe/ bela defesa. O 
jogo em U c cá, com as duas 
agremiações proporcionando 
grandes lances aos torcedores 
que compareceram ao Bregáo.

Lqulpc da Aolamar, campeá da Vila da Prata
sRolamar é campeã da Vila da Prata

A equipe da Rolamar, do 
técnico Luoano, o Zé Loco, 
ficou com o mulo do 7" Cam
peonato Amador da Vila da 
Praia - Troféu luracJ Cassita, 
ao vencei, nos pênaltis, o Co
mercial por 3 a 2 A decisáo 
aconteceu no úUimo domin
go, no campo de futebol da 
Vila da Praia.

No tempo normal a panida 
terminou empatada em 1 a I . 
Mâtheus abriu o marcador pa
ra a Rolamar na primeira etapa 
e Qdinho no firul do segundo 
tempo empatou para o Comer
cial O jogo leve a arbiirtgcm 
de Antonio (.'.arios Velozo

Na disputa do terceiro lu
gar, o CSK vencia o Guarani 
pelo placar de 2 a 0, mas aos 
20 minutos do n^gundo tem
po os jogadores começaram a 
brigar e o juiz tenninou o jo
go. Nesta semana, a organiza

ção do evento se reunirá para 
dar uma soluçáo ao caso.

A premiaçâo contou com a 
presença do patrono do cam
peonato. luraci Cassiia, do 
coordenador de esportes Jacò 
Gaúcho e dos vereadores Ma
noel dos Santos Silva, o Manc- 
zinho, e Isnutcl de Assis Carlos, 
0 R>rmjgào (ambos do PSDB).

O artilheiro da competição 
foi o jogador Nelson Marlon 
(Uniáo Cajuense) com se
te gois marcados e o melhor 
goleiro foi o atleta Rafael 
da equipe do Guarani O  7  ̂
Campeonato Amador da Vila 
da Prata -  lYoféu Juraci Cassita 
teve início no dia dc julho 
com ci participação de \ 6 equi
pes A competição foi promo
vida pela Associação dc Mora
dores dc Bairro da Vila da Pra
ia em parceria com a Diretoria 
de lspofU*s c Rcacaçào.

Lance da partida em que a frigol venceu o Calhas do Valle

Aos 28 minutos, o zagueiro 
Carioca, que no segundo tem
po foi improvisado para o ata
que, conferiu o gol de empate 
da Frigol ao cabecear a bola 
alçada na grande área pelo jo
gador Niquito, deaetando o 
final de jogo

Com 0 empate, a decisáo 
foi para os pênaltis. Na pri
meira série dc cobranças o pla
car foi de 4 a 4 e nas cobranças 
alternadas a Frigol levou a me
lhor e venceu pelo placar de 4 
a 3, conquistando assim a va
ga para a final da competição, 
prifvista para domingo 16, ás 
lüh30, no Bregáo

CRAXARIA
Na preliminar de Frigol c 

Calhas do Valle. precisando 
vencer peto placar de 2 a 0, a 
equipe da Graxaria fez o dever

de casa e derrotou o Palestra 
por 3 a 0. conquistando as
sim a vaga que até entâo en  
da Santa Luzia para as semifi
nais da competição. Na dassí- 
fÍGição final, as duas equipes 
terminaram em segundo lugar 
com 13 pomos, mas a Graxa- 
ria Icv̂ ou vantagem no saldo 
de gols. 1.3 contra I I  da San
ta lu z ia  O jogo fez pane da 
continuação dos 39 minutos 
restante da panida entre Gra- 
xaria e Palestra que terminou 
aos 6 minutos do segundo 
tempo, por falta dc segurança, 
no domingo 26. no estádio 
distrital Kugenio Paccola, na 
C,ecap. Graxaria e Palestra vol
tam a se enfrentar na manhã 
de sexta-feira, feriado de 7 de 
setembro, ás lOh, no Breg.áo, 
por uma vaga na final contra 
o Crèmio Frigol.

JOGO RAPIDtí

TtNIS
l.m  sua príineira partici

pação em torneio oficial da 
F r r  (Federação Paulista de 
Tenis) categoria C  ( 14 anos) 
o jovem tenista lençoense 
loni Augusto da Silva da 
UMF/Lwan levou o caneco 
de campeão da competição. 
O  evento aconteceu no do 
mingo 2, na Academia de 
Tênis, em Avaré. Joni. que 
também exerce a funçào 
de pegador de bolas para 
os tenistas do CLM , icm  se 
revelado um bom atleta se
gundo o professor do Pro
jeto dc Tênis UME/I.wan, 
losé Luiz de Oliveira Souza, 
o Chiclete. A mais nova re
velação do tênis lençoense 
tem como padrinho Nelson 
Failiace.

MARIMBONDO
Amanhã, ãs I6h45, no 

campo de futebol do CKM 
(Clube Esportivo Marim
bondo) pelo Campeonato 
de Fu icbo l categoria Master 
(acima de 42 anos), a equi
pe do Sàn Paulo enfrenta 
o America e, na sequência, 
o Palmeiras joga contra o 
Corimhíans. Na noite de 
segunda-feira 3, o Sâo Cae
tano encarou a Ponte Preta 
e o Samos recebeu o Guara
ni. Até o fechamento desta 
edição os jogos ainda não 
haviam terminado.

MARIMBONDO 2
lá pel.1 categoria Sênior 

(enite 29 e 42 anos) na ma
nhã de domingo 2, a equipe 
do Vitória bateu o Cruzeiro 
pelo p lacir de I a 0. O  úni
co gol da panida foi assi
nalado pelo jogador Paulo 
Sérgio, aos 39 minutos do 
segundo tempo. No outro 
jogo da rodada. Crèmio 
c Figueircnse ficaram no 
empate em 1 a 1 laiminho

abriu o placar para o Grê
mio e Xande Amaral empa
tou para o Figueirensc.

FUTEBOL
Na tarde de sábado 

de setembro, no c^mpo $o- 
dety da vila Maria Cristina, 
pela segunda rodada da I * 
Copa Maria Cristina de Fu
tebol Soc.ieiy -  Troféu Juraci 
Francisco da Silva, a equipe 
Contente perdeu para a Vila 
Cruzeiro pelo placar de 3 a 
) . Aparecido e Geraldo, que 
fuzilou as redes por duos 
vezes, marcaram para a V i
la Cruzeiro. O único gol da 
Comente foi anotado pelo 
jogador João Henrique No 
jogo de fundo, Vila Repke e 
Palmeiras ficaram no empa
te cm 4 a 4, Santos. Andcf* 
son e W illíam  (2) assinala- 
ram paraa Vila Repkee, Edi- 
valdo, Tiago e Ftndrigo (2) 
marcaram para o Palmeiras, 
lá na manhã de domingo, o 
Primavcra/Millenium ven
ceu a Calhas do Valle por 
WO Segundo o regulamen
to da competição, a equipe 
que cometer WO estará au- 
tomaticameme eliminada 
da copa. No último jogo da 
rodada, com gols de Vagner 
Vinícius (2 ) c W illiam  (2 ) o 
Grêmio Contente goleou a 
Falange por S a 1 .0  joga
dor Eduardo dim inuiu para 
â Falange.

MALHA
A equipe dc malha da 

UMF/Sào loào conquistou 
uni importante resultado 
na manhã de domingo 2. 
cm Araraquara, ao empatar 
em l a l com os donos da 
casa. No próximo domingo 
9, pela Uga Bauruense dc 
Malha, a equipe lençoen- 
sc \’ni até São Manuel para 
enfrentar o áime daquela 
cidade

1 L O U C O S
‘ P O R  FU TE B O L

______________

"'O Corinrfiinni é fnittha 
iHíiú, mittha hiuória, o 
meu amor O  timão é tu
do para mim"
Tiago Aparecido Vaz. 
controlador biológico
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O final de semana foi agitado em Lençóis Paulista. Veja quem esteve na Quinta Santa Cecília, Balaio dos Sabores e Pizzaria Pramio.
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